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RESUMO

OobjetivodessetrabalhoéconhecerasbasescentraisdaPedagogialibertadoraeas

contribuiçõesdePauloFreireparaEducaçãoPopular,comopropostadeintervenção

narealidadeeducacional,umabuscanosentidodeentenderdeformamaisprofunda

quais são ospressupostosda educação como um ato político e libertador.

Pretende-se a realização de uma pesquisa exploratória,a partir de fontes

documentaiseexperiênciasdetrabalhosnocampodaeducaçãopopular.Aolongo

dessetrabalhofoipossívelperceberqueaeducaçãocumpreum papelimportante

paratransformaçãodarealidadesocial,maselasozinhanãoécapazderevolvertodos

osproblemasdasinjustiçassociais,eporissodeveestararticuladacom outros

programassociaiscomo:moradia,saúde,trabalho digno,alimentação.Foimuito

importanteentenderqueumaeducaçãocomprometidacom ahumanização dos

sereshumanoséimportantefazeraleiturademundo,poisassim serãocapazesde

compreendercomo éo seufuncionamento nasquestõesestruturais,diferenças

sociais,políticas,econômicas.Aeducaçãopolíticaéaindadefendidaem todoopaíse

nos mais diferentes espaços sociais como escolas,organizações sociais,em

comunidadespopulares.Faz-seimportantecontinuardifundidaessaideiaenquanto

houverinjustiçasocial.Duranteodesenvolvimentodessetrabalhofoiimportante

perceberqueaideiadapedagogialibertadoracontinuamuitovivaecom seguidores

em todooBrasilenomundo,poiscontinuaracreditandoem umaeducaçãovoltada

paraconscientizaçãoelibertaçãodaopressão.

Palavraschaves:EducaçãoPopular,Oprimido,Conscientização,Libertação.
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1.APRESENTAÇÃO

Este trabalho pretende exploraras contribuições de Paulo Freire para a

Educação,com ointuitodemelhorcompreenderasuaconcepção de educação

como um ato essencialmente político,analisando quaisforam àsinfluênciasna

realidadebrasileira.

Inicialmenteoestudoserádesenvolvidoapartirdaorigem dopensamentode

PauloFreire,éumabuscadeum entendimentodeporqueatéadécadade50no

Brasilnãohaviaumapropostadeeducaçãodeadultosparaascamadaspopulares.

Havia nesta época um reconhecimento de que a educação não significava

mudanças nas condições de vidas das pessoas,era privilégio da elite e não

democrática.

Entretanto,atualmente essa constatação de Paulo Freire continua ainda

mantida,apesardealgumamudança,masparececontinuarprivilégiodaclassemais

favorecidaeaclassetrabalhadoraainda,em partecontinuaexcluída,poissegundo

dadosoficiais(MEC,2017)tem um grandeíndicedebrasileirosnãoalfabetizadose

sem acessoaoutrosdireitossociais,ouseja,aeducaçãonãoajudouaindadeforma

significativaapropiciarmudançasnasvidasdaspessoasoprimidas.

Num segundomomentoseráfeitoum estudonosentidodeentenderoque

PauloFreire,afirmavadequeaeducaçãoéum atoessencialmentepolítico.Esteé

um assuntodesafiador,cabeaqui,entenderminimamenteaafirmaçãodequea

educaçãoéum atopolítico,poissefaznecessárioevitarum entendimentoconfuso,

maisentenderàsuaessência.Qualéosentidodequeaeducaçãopolíticapropõe

paraosjovenseadultosquaisforam àsconstatações,movimentaçõesdaépocaque

motivaram esseeducadorparaterumapropostadeintervençãonarealidadesocial,

políticanarealidadebrasileiraapartirdaeducação.

Num terceiromomentoseráfeitoum estudonosentidodecompreenderqual

éapropostadaeducaçãocomopráticadeliberdade.Faz-senecessárioentendera

propostadaeducaçãolibertadoracomoidealdeconstruçãoapartirdodiálogoentre

educando e educadores,a questão temática,a posição contrária à educação

bancária,arelaçãodohomem com omundo,aquestãodalibertaçãodosoprimidos

etambémdosopressores.
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Qualéaimportânciadeformareducandoscom visãocríticaecom visãode

mundo,conscientesdequenoprocessoeducativoelessãosujeitosativosenão

passivos,quetodossabem etem cultura,enfim,serãoabordadososaspectosda

educaçãolibertadora.

Estetemadespertou-meinteresseporexperiênciavivida,poistrabalheicom

educaçãosocialnosprogramasBrasilAlfabetizado2004,eAlfabetizaçãoSolidária-

ALFASOL2005,ondeconhecimuitosFreirianos,também comeceiestudarasobras

dePauloFreire,eentãopercebiasuaimportantecontribuiçãoparaapráticadeuma

educação diferente,que defende a justiça sociale uma sociedadehumana e

solidária.

Aproblemáticadesseestudosemanifestapormeiodaseguinteindagação:

QuaisascontribuiçõesdePauloFreireparaapráxisdaeducaçãopopular?

Portanto,sefaznecessárioretomaressaideia,poissabemosqueanossa

sociedadecontinuamuitodesumana,excludente,injustaeessetrabalhopropõe

umaretomadadessepensamentopedagógicocom aparticipaçãodasociedadepara

amudança.

2.JUSTIFICATIVA

Faz-seimportantearetomadadeum debatenacionalem relaçãoàEducação

tendocomobaseascontribuiçõesdePauloFreire,queconcebeaeducaçãocomo

um ato essencialmente político, humano, libertador,dialógico,formadorde

consciência,contextualizado,quemarcaposiçãonomundoedetransformação

social.

Causapreocupaçãosaberqueumapartedaeducaçãobrasileiranosdias

atuaisestámaispreocupadaem formarpessoasparaomercadodetrabalho,sem

compromissocom umaeducaçãohumana,política,formadoradeconsciência,que

preparaparaoexercíciodacidadania.

Nestecontextoénecessárioreorganizaraeducaçãocom um propósitode

mudançaderumo,quetem comoobjetivocontribuirparaformaçãodoserhumano

crítico,consciente,atuante para mudança da realidade sociale construção de
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sociedademaisjusta.

Contráriaaessamudançanaeducação,surgeomovimentoEscolasem

Partido, criado em 2004 e transformado em Associação em 2015. Tal

movimento impedeodebatedegêneronassalasdeaula,embasandoseudiscurso

naaplicaçãodeum ensino politicamente,ideologicamenteereligiosamenteneutro,

visandoopluralismodeideias, liberdadedecrençaeconsciênciaporpartedos

educandos.

3.OBJETIVOS

3.1ObjetivoGeral

ConhecerasbasescentraisdaPedagogialibertadoraeascontribuiçõesde

PauloFreireparaEducaçãodeJovenseAdultos,comopropostadeintervençãona

realidadeeducacional.

3.2ObjetivosEspecíficos

a) Analisar,pormeio de estudo bibliográfico qualfoià influência da

PedagogialibertadoranaEducação.

b) Identificar,quais foram os resultados alcançados com o uso das

práticasdaPedagogiaLibertadoranaeducação.

c) DetalharqualéarealidadeatualdaspráticasetendênciasdaPedagogia

Libertadora.

4.MÉTODO

AColetadedadosseráfeitapormeiodeleituraeanálisesdereferências

bibliográficas.

Osautoresqueserãoestudados:PauloFreire(1987),MoacirGadotti(2011)e

outrosestudiososdoassunto.

Amеtоdоlоgіаusadanеѕtеtrabalhoédeсаrátеrbibliográfico,соnѕіdеrаndо-
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ѕе ԛuе еѕtе еѕtudо fundаmеntа-ѕе nа pesquisa em lіvrоѕ,dосumеntárіоѕ e

роrtfólіоѕ,ondesebuѕсaráum еmbаѕаmеntоtеórісоparapossibilitarqueeste

trabalhotomeformaparaserfundamento..

Marconie Lakatos(2010)e Gіl(2010),аfіrmаm que o fіm рrіnсіраldа

реѕԛuіѕаbibliográficaéсоlосаroреѕԛuіѕаdоrеm соntаtоdіrеtосоm tudоaquilo

que foiеѕсrіtо ѕоbrе dеtеrmіnаdо аѕѕuntо,com o оbjеtіvо dе реrmіtіrao

реѕԛuіѕаdоrorеfоrçораrаlеlоnaanálisedesuasреѕԛuіѕаѕоumаnірulаçãоdе

ѕuаѕinformações.

5.REFERENCIALTEÓRICO

5.1EDUCAÇÃOPOPULAR

A educação é um importante diferencialnos índices socioeconômicos,

segundoCardosoeRubini(2009),dapopulaçãobrasileira.Segundoosmesmos

autores,ascondiçõesdeeducaçãoenfrentadasporgeraçõespassadastendem ase

repetir,deformaquefilhosdepessoassem alfabetizaçãooucom baixonívelde

escolaridade têm menos probabilidade de atingirníveis de educação médio e

superior,mormente de terboas colocações no mercado de trabalho e,por

conseguinte,deatingirum padrãodevidaestáveleconfortável.Contrárioaesta

condição,osjovensdeclassesabastadasecom níveldeeducaçãosuperiortendem

anãosomenterepetirosníveisdasgeraçõesanteriorescomodeobterasmelhores

colocaçõesnomercadoprofissional,dominandofunçõesprivilegiadaseobtendo

saláriosvisivelmentesuperioresaospadrõesmédios.

A educação historicamente esteve atrelada a uma relação de

desenvolvimentosocial,postoquenenhum paíspodeaspiraraodesenvolvimentoe

àindependênciasem um sistemadeeducaçãosuperiorconsistente,umavezquea

importância desse nívelde educação cada vez maior,na medida em que o

conhecimento émaisimportantedo queosrecursosmateriaiscomo fatorde

desenvolvimentohumano(BARBOSA,2002).

Pestana(2001)complementaestavisãoaoafirmarqueaeducaçãoé,hoje,

primordialtantoparaoplenoexercíciodacidadaniaquantoparaodesempenhode

atividadescotidianas,sendotambém elementoessencialparatornarasociedade
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maisjusta,solidáriaeintegrada.Asociedadetambém tem atentadoaofatodeque

considerávelnúmerodepessoasnãoconsegueacessoaumaeducaçãoadequada,

situaçãoqueprecisasermudadaparaoexercícioplenodacidadania.

Saraiva e Nunes (2011,p.47)ressaltam que “[...]mais escolarização e

qualificaçãosãoinsuficientesparaasexigênciasdospostosdetrabalho”.Para

CatanieHey(2007apudSARAIVA;NUNES,2011,p.47),“aquestãodeacessoà

educaçãosuperiorseembasanasnecessidadesdemaiorqualificaçãonomomento

deseobterum emprego,edemelhorremuneração no mercado detrabalho.”

ConformeLucchesi(2005apudSARAIVA;NUNES,2011,p.47):

Aeducaçãosuperiorcontribuiparaodesenvolvimentosustentávele
amelhoriadasociedadecomoum todo,aoformarprofissionais
qualificadosecapazesdesatisfazeràsnecessidadesdetodosos
setoresdeatividadeshumanas,eadisseminaroconhecimentopor
meiodasuadifusão.

SegundoLucchesi(2005),paraomercadodetrabalhonãoéinteressante

apenasmaisescolarização,omercadonãoestátãovoltadoparadadosestatísticos,

paraavisãodemercadoémaisinteressantemelhorqualificação,capacitaçãoe

melhorremuneração.Paraoautorabuscapeloacessoaonívelsuperiorestámais

fundadanosobjetivosprofissionais,concentrando-senanecessidadedemelhor

qualificaçãoeremuneraçãomelhor,agindocomoomeiodeequilíbriodasociedade,

aopossibilitaraosprofissionaisdenívelsuperioracondiçãodeum padrãodevida

maiselevado.

Aeducaçãopopular,aindanesseaspectosocial,paraSaraivaeNunes(2011),

teveum papelfundamentalnainclusãosocial,permitindomaiorqualificaçãoeo

consequenteacessoamelhorescondiçõesdetrabalhoeremuneração,tornando

possívelàspessoasdebaixopoderaquisitivoterem acessoàsatividadesehábitos

sociaisqueanteseram bem maisdifíceis.

Educaçãopopularsãotermosutilizadosparadefinirapedagogiaestudada

porPauloFreire,oqualrelacionacom aeducaçãodasmassaspopulares.Essa

pedagogiaédiretamenteinfluenciadaporumaideologiasocialista,queseriao

mesmoqueeducaçãofeitacom opovoeparaopovo,levandoem consideraçãoa

realidadesocioeconômica.ParaFreire(1987)Aeducaçãopopularpodeacontecer

tantodentrocomoforadasinstituiçõeseducacionais,tendoapenasqueatenderas
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necessidadeseinteressesdascamadaspopulares.Também sepodeutilizara

expressãocitadaanteriormente,paraaquelacujocurrículoépensadotambém pela

própriapopulação.

ConformeLeão(2007),osobjetivosdaEducaçãoPopularvoltam-separaa

construçãoeequilíbriodacidadania,dosvaloresecostumessociais,bem comodo

enriquecimento da identidade culturale ideológica,com base noscostumese

hábitoscotidianos.Umadefiniçãosumáriaaplicariaoobjetivodessemétodocomo

um meiodeformaredesenvolverocidadãoapartirdelepróprio,utilizandocomo

ferramentasosvaloresecostumesdeleedasociedadeem queelevive.

DevidoàprojeçãoqueaEducaçãoPopularatingiunocenárionacional,o

métodopassouatermaisatençãodasociedadeedomeioacadêmico,atraindoa

atençãodeautoresquededicaram estudosepesquisassobreotema,fatorque

contribuiuparaoenriquecimentoeexpansãodométodo,bem comodadifusãoe

formalizaçãoconceitual.Aseguirserãoapresentadosalgunsautoresquedefendem

aeducaçãopopular.

ParaFreire(2001)omaiorobjetivodaeducaçãoeraconscientizaroaluno(em

relaçãoàsparcelasdesfavorecidasdasociedade),levando-osacompreendera

situaçãodeoprimidoseprocuraragirem buscadapróprialibertação.Criticavaa

maioriadasescolas,asquaisutilizavam a,classificadaporele,EducaçãoBancária,e

então,propôsumapráticadiferenteparaassalasdeaula,queriadesenvolvera

criatividadedosalunos.Ninguém ensinanadaaninguém,masaspessoastambém

não aprendem sozinhas.Ele utilizava o construtivismo e acreditava em um

aprendizadoconjunto.

Deacordocom Gadotti(2003)ométodofreirianodeeducarapresentauma

grandedistinçãodaeducaçãoconvencionalaplicadaàscrianças,oquechamoua

atenção,foram osavançosobtidossegundotalmétodo.Omesmoautordefinea

teoriadeFreirenumadivisãodetrêsmomentosdistintos,classificando-ospelo

autornaseguinteordem:

a)InvestigaçãoTemática– defineomomentoem quealunoeprofessor

buscam,nocotidianodoeducando,oselementosdovocabuláriolocal,explorandoa

riquezasilábicaeaimportânciadestariquezanocotidianosocialem queoaluno

estáinserido;estetrabalhoquepodeserfeitopormeiodeencontrosinformaiscom
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acomunidadeepeloconvíviocom osmoradoresdedeterminadaregião.

b)Tematização – éo momento decodificaredecodificarosvocábulos

descobertosnaInvestigaçãoTemáticas,criandoassim temasdeestudo,pormeio

defatosinterligados,levaranovostemas,cujoestudoagucem acuriosidadee

estimulem ohábitodaleitura.

c)Problematização–éomomentodesuperaroquefoilevantadonasetapas

anteriores,formalizartodooprocessoque,atéaquelemomento,foimarcadopelo

surreal,pelamagiadadescoberta;éomomentodetornarconcretooestudoobtido

eaplicá-loateorias,política,cultura,edemaisvaloresformadoresdasociedade.

Gadotti(2003)define o método freiriano de educar,ressaltando como

principais características a utilização dos valores locais como instrumento de

educaçãoeorespeitoàregionalizaçãopopular,estabelecendoolimitedaeducação

com osvalorespopulares,deformaausartaisvaloresparaelaboraçãodeum

processodeeducaçãoeficienteesocial;segundoGadotti(2003),arelaçãodeFreire

com a educação popularestá atrelada ao fato de a sociedade,os costumes

popularesserem outilizadoparaseprestaraeducação,tomando,assim,aadoção

dotermo“EducaçãoPopular”.

ParaFreire(1996)aeducaçãopopularcomodireitodetodocidadãoéo

mecanismodesustentaçãodacultura.AdemocratizaçãodoensinonoBrasilteve

grande impulso devido à visão freiriana de popularizaros métodos de ensino

aplicados,tornando a educação um método aplicável,eficiente e contribuindo

essencialmenteparaademocratizaçãodaeducaçãonoBrasil.

Nocenáriopolítico,aeducaçãopopularfoi,inicialmente,comoarquétipoda

educação pública,conforme Barbosa (2007),ao utilizaro conhecimento e os

métodosdePauloFreirecomomeiosdeexpandiraeducaçãonorestantedopaís,

com basenotrabalhoqueFreireefetuou,inicialmentenoNordestedoBrasiledepois,

politicamenteformalizadonomunicípiodeSãoPaulo,sendoreferênciaeobtendo

aplicaçãosemelhantenorestantedopaís;mantendo-seatéosdiasatuaiscomoum

métodoempregadoem váriasregiõesdoBrasilem outrospaíses.

5.2ORIGEM DOPENSAMENTODEPAULOFREIRE
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Aeducaçãobrasileiraatéadécadade50,praticamentenãotinhaproposta

para as classes populares.Mas com a mobilização política de setoresda

sociedadeascoisascomeçaram amudar.Haviaporpartedoseducadores um

reconhecimento de que a educação escolar não propiciava mudanças nas

condiçõesdevidadaspessoas,poisnãofaziaum trabalhodeconscientização

dostrabalhadores,eraumaeducaçãoantidemocráticaeelitista.Énestecenário

quesurgeo pensamento dePaulo Freire,como críticaao sistemaeducacional

que contribuía para manutenção da sociedade opressiva,masprincipalmente

paraproporumapedagogiaquecontribuísseparaatransformaçãoejustiçasocial

(BEISEIGEL,2010,p.8-9).

SegundoBeiseigel(2010)nofinalde1962enosprimeirosmesesde1963,

PauloFreirecoordenouaCampanhadeAlfabetizaçãodeAdultosempreendidapelo

GovernodoRioGrandedoNorte.ConformerelatodeCarlosLyracom limitado

espaço político em Pernambuco,o educador aceitou a coordenação desse

movimentoparatestarsuasideiassobreoprocessodealfabetizaçãodeadultos,em

maislargaescalanoRioGrandedoNorte.Umaexperiênciapilotofoioprograma

paraacidadedeAngicos.OGovernoestadualarticulouem tornodaexperiênciade

Angicosumaeficienteaçãodepropaganda,queentreoutrasconsequênciastornou

PauloFreireum educadorbastanteconhecidoem todooBrasil.Apoiadanarapidez

obtidanafaseinicialdaalfabetização,acampanhaempreendidaadotoucomosua

marcaàsquarentahorasdeduraçãodostrabalhos.Nostermosdeumacampanha

com um métodoinovador,capazdealfabetizaroadultoem quarentahoras,iniciava,

noRioGrandedoNorte,aredençãodosbrasileirospelaviadaeducação.

Ao seu lado,inúmeros educadores saíram à luta,reinventando práticas

políticaspedagógicasorientadasparaum objetivomaior:aprimoraraaçãopolítica

doeducadorquedispunhaaconstruiruma sociedade mais justa.Viram todos

eles, suas intenções serem abortadas pelas forças conservadoras que

assumiram em 1964.Mas,asementejáestavaplantada.Enquantootrabalhode

PauloFreireultrapassavafronteira,poraquidesenvolvíamosformasderesistência

àopressão,comoafirmaHaddad(apudGADOTTI2001,p.08).

SegundoBeiseigel(2010),PauloFreirejuntamentecom outroseducadores

participoudaconstituiçãoeiníciodasatividadesdoMovimentodeculturaPopular

(CMP)deRecife,sendoconsideradoum importantemovimentopopularcriadopelo
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entãoprefeitoMiguelArraes.Freireassumiuadireçãodadivisãodepesquisada

novaentidade.

Nota-sequeoautorcomodiretordeDivisãodePesquisadoMovimentode

Cultura Popular,teve como iniciativa a criação dos círculos de cultura que

organizava osadultosdasclassespopularespara queelesparticipassem das

discussões dos temas e exame,assim sendo,garantia que os educandos

exercitassem odireitodeparticipaçãonoprocessoeducativo.Seráqueessetipode

organizaçãodeuresultado?Éevidentequeessaorganizaçãodeuresultado,poisa

partirda experiência da organização popular,foidesenvolvido o trabalho de

alfabetizaçãodeadultoscom inícionacidadedeAngicosnoEstadodoRioGrande

Norte,quealfabetizouum grupodepessoasem quarentahoras.

Énotáveloimpactodarevoluçãoqueométododealfabetizaçãodeadultos

desenvolvidoporPauloFreiretrouxe,com ênfasenasquarentahoras,queatendia

asnecessidadesdoGovernodoRioGrandeNorte,mastambém ficamuitoclaroque

ocompromissodoeducadorera,além disso,ficaevidenciadoquearepercussãoda

rapidezdaapropriaçãodastécnicasdeleiturapelososanalfabetosmobilizouvárias

campanhasdealfabetizaçãoem todopaísesensibilizouoMinistériodaEducação.

Estemovimentofoiinterrompidopelogolpemilitarde1964eprecisouserretomado

paracontinuaralfabetizandojovenseadultosdeformacrítica,conscientizadora,

libertadora,humanaeemdefesadajustiçasocial.

Os jovens e adultos trabalhadores lutam para superar suas
condições precárias de vida (moradia, saúde, alimentação,
transporte,emprego etc.) que estão na raiz no problema do
analfabetismo.O desemprego,osbaixossalárioseaspéssimas
condições de vida comprometem o processo de alfabetização
dosjovenseadultos(GADOTTI,ROMÃO,2011,P.31).

É importante observar nessa citação que a educação não pode ser

desvinculadadasoutrasquestõessociais,entretanto,existeumacrençadeparteda

sociedadequeumaboaescolaécapazsozinhaderesolvertodososproblemasdos

analfabetos.Assim,entendemosqueaeducaçãoéparteintegrantedaspolíticas

públicasesóserácapazdeproduzirresultadospositivos,aliadacom moradiadigna,

saúdeparatodos,alimentaçãoadequadaesaláriosjustos.

PauloFreireafirmaqueéimportantefazeraleituracríticadomundo,não
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importainclusivequeaspessoasnãofaçam aindaaleituradapalavra.AEducação

Popular,mesmo sem descuidarda preparação técnica profissionaldosgrupos

populares,não aceita a posição de neutralidade política com que a ideologia

modernizante reconhece ou entende a Educação de Adultos.Respeitando os

sonhos,asfrustrações,asdúvidas,medos,desejosdoseducados,jovens,adultos,

oseducadoreseeducadoraspopularestêm nelesopontodepartidaparaasua

ação.Oseducadosseenvolvem em processoseducativosdealfabetizaçãocom

palavraspertencentesàsuaexperiênciaexistencial.

Segundooautor,compreendiaquepostaem prática,aEducaçãoPopular

podesersocialmentepercebidacomofacilitadoradacompreensãocientíficaque

grupospopularesemovimentospodem edevem teracercadesuasexperiências.

Estaéumadastarefasfundamentaisdaeducaçãopopulardecorteprogressista,a

deinserirosgrupospopularesnomovimentodesuperaçãodosaberdosenso

comum peloconhecimentomaiscrítico.Estemovimentodesuperaçãodosenso

comum implicaumadiferentecompreensãodahistória.Implicaentendê-laevivê-la,

como tempo de possibilidade,o que significa a recusa a qualquerexplicação

determinista e fatalista da História.Nem o fatalismo que entende o futuro

comorepetiçãoquaseinalteradodopresentenem dofatalismoquepercebeofuturo

comoalgopré-datadodeacordocomFreire(apudGadotti,1995,P.16).

Percebe-se,quegovernantessem compromissocom aeducação limitam

espaçoparaum métododeeducaçãoinovador,quetem compromissocom uma

educação,que estava tornando-se referência no Brasil,pois os brasileiros

descobriram quehaviaoutraeducação,queouviaoqueelesdiziam epartiada

realidadedelesenãosódavontadedeum governanteoudarealidadedoeducador.

Ficaclaroquequem seopõecom apropostadeeducaçãodePauloFreire,éporque

quercontribuirparaamanutençãodepartedaspessoasexcluídassocialmentee

oprimida.

A questão da democratização da cultura,dentro do quadro geral,tinha

necessariamenteapreocupaçãoaosdéficitsquantitativosequalitativosdanossa

educação.

Estes déficits, realmente alarmantes, constituem obstáculos ao

desenvolvimentodopaíseàcriaçãodeumamentalidadedemocrática.Sãotermos

contraditóriosaoímpetodesuaemancipação.Hámaisde15anosvinhasendo
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acumuladoexperiênciasnocampodaeducaçãodeadultos,em áreasproletárias,

urbanaserurais(FREIRE,1981,p.101-102).

Para Freire,desde logo,deveria serafastada qualquerhipótese de uma

alfabetizaçãopuramentemecânica.O mesmoautorpensavaaalfabetizaçãodo

homem brasileiro,em posiçãodetomadadeconsciência,naemersãoquefizeram

noprocessodenossarealidade.Em um trabalho,em quesetentasseapromoção

daingenuidadeem criticidade,aomesmotempoem queocorresseaalfabetização.

(FREIRE,1981,p,104).

Segundo Paulo Freire (1981)era importante uma alfabetização direta e

realmenteligadaàdemocratizaçãodacultura,quefosseumaintroduçãoaessa

democratização.Numaalfabetizaçãoque,porissomesmo,ohomem nãofosse

pacientedoprocesso,massujeito.Porissoéqueéprópriadaconsciênciacríticaa

suaintegraçãocomarealidade.

Percebesequeoautor,defendiaademocratizaçãodaeducaçãonoacesso

quantitativo,mastambém qualitativocom tomadadeconsciêncianosentidodesua

emancipação social,uma educação para a criação e recriação e para isso a

educaçãonãopoderiaserfeitadecimaparabaixo,comoimposição,massim de

dentroparafora,pelopróprioanalfabeto,apenascomamediaçãodoeducador.

Nota-sequequandoPauloFreireafirmaquenoprocessodealfabetizaçãoo

homem nãofosseum paciente,ficaclaraumaoposiçãoàeducaçãobancária,que

não permite que os educandos sejam sujeitos ativos na construção de

conhecimento,massim,receptoresdeum saberprontoetransmitidodeforma

antidemocráticapeloseducadoresbancários.

Avisãobancáriaanulaopodercriadordoseducandosouminimiza,
estimulando sua ingenuidade e não sua criticidade satisfaz os
interesses dos opressores:para estes,o fundamentalnão é
desnudamento do mundo, a sua transformação. O seu
“humanitarismo”enãohumanismoestáem manterasituaçãoqueé
beneficiáriaelhepossibilitaamanutençãodafalsagenerosidade
(FREIRE,1987,p.68-69).

Ao contrario da “bancária”,a educação problematizadora,responde à

essênciadaconsciência,queésuaintencionalidade,identificacom oprópriocerne

daconsciência,rompecom osesquemasverticaiscaracterísticosdaeducação

bancária.Assim oeducadorjánãoapenaseduca,masenquantoeduca,éeducado,
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em diálogocom oeducandoque,aosereducado,também educa(FREIRE,1987,

p.73).

Oeducadornosensinaarealnecessidadedaleituracríticanaalfabetização,

paraqueoeducadorvivencieoseufazer,dentrodapráticaconcretadelibertaçãoe

construçãodahistória.Paraissoconsideraoeducando,num processodecriaçãono

qualeleéosujeito,otrabalhodaleituraesuaimportâncianacompreensãocrítica

dealfabetizaçãoedopapeldeumabibliotecapopular.

Aaprendizagem daleituraeaalfabetizaçãosãoatosdeeducaçãoeamesma

éum atofundamentalmentepolítico.Aeducaçãodeveservivenciadacomouma

práticaconcretadelibertaçãoedeconstruçãodahistória,sendooúnicocaminho

paraaconstruçãodeumasociedadesemexploradoseexploradores.

Com relaçãoànecessidadequetemosdeeducadoreseeducandos,deler,

sempreeseriamente,osclássicosnesteounaquelecampodosaber,decriarmos

umadisciplinaintelectual,sem aqualinviabilizarnossapráticaeducacional,poiso

processodealfabetizaçãotem,noalfabetizando,oseusujeito.

ParaFreire,oanalfabetoécapazdesentiracanetaedeperceberacaneta.

“Eu,porém,soucapazdenãoapenassentiracaneta,masdeescrevercaneta,de

lercaneta,sendoacriaçãodaexpressãoescritadaexpressãooral.”(FREIRE,2008,

p.19).

5.3PRESSUPOSTOSDAEDUCAÇÃOCOMOUM ATOPOLÍTICO

Todaeducaçãoépolítica.Segundo(STRECK,ZITKOSKI,2010)paraPaulo

Freire,aeducaçãoéum atoessencialmentepolítico,quemarcaposiçãonomundo,

diante das realidades sócio-históricas já constituídas e que,porisso mesmo,

demandanovasações,deintervenção,rupturasedetransformaçãosocial.

Apolíticadásentidoàutopiadeconstruçãodeumanovasociedadelivre,

solidariaeabertaatodos.Esseprojetoquerumapedagogiadalutapolíticaque

deveserelaboradanoprocessodalutalibertadoraqueosoprimidosprecisam tratar

historicamenteparasuperarosdiferentescontextoseestruturassociaisdeopressão

que os desumanizam.Poressa razão,não há receitas prontas de como se

desencadeará o processopolítico libertador,mas há a exigênciado cultivo da
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dialogicidade entreintelectuais elideres dopovoe aclasse popularparaque

possam superaraspráticasquereproduzem aopressãosocialporumanovacultura

humanizadora(STRECK,ZITKOSKI,2010,p.20-22-23-24).

AafirmaçãodePauloFreiredequetodaeducaçãoépolítica,énosentidode

formação de consciência dos educandos,não é neutra,pois numa sociedade

desigualsocialmenteaeducaçãoserveaointeressedeumaclasseeexerceum

papelideológicoemfavordealguém.

Énotáveldequeapesardaconstataçãodoautor,desdeoiníciodadécada

de60,atéosdiasatuaisaeducação continuasendoprivilégio deumaclasse

favorecida,nãocontribuindodeformasignificativaparaatransformaçãosocial.

Omesmoautorafirmaqueapolíticadásentidoàutopia,entende-sedeque

eleacreditavaquepormeiodaeducaçãoseriapossívelfazerumamudançasocial,

libertandoaspessoasdaopressãoe,logo,teremosumasociedademaishumana,

maisjustaeaconstruçãodeum mundomaisbonito.Issoeram sonhos,masera

precisolutarparaaconcretizaçãodatransformaçãosocial.

Um desses sonhos para que lutar,sonho possível,mas cuja
concretizaçãodemandadecoerência,valor,tenacidade,senso de
justiça,força para brigar,de todas e de todos os que eles se
entreguem,é o sonho porum mundo menos feio,em que as
desigualdadesdiminuam em queasdiscriminaçõesderaçadesexo,
declassesejam sinaisdevergonhaenãodeafirmaçãoorgulhosaou
delamentaçãocavilosa.Nofundoéum sonhosem cujarealizaçãoa
democracia de que hoje falamos,sobretudo hoje é uma farsa.
(FREIRE,2001,p.25).

Nãohaveriaexercícioéticodemocrático,nem sequersepoderiafalarem

respeitodoeducadoraopensamentodiferentedoeducandoseaeducaçãofosse

neutra,valedizer,senãohouvesseideologias,políticaeclassessociais.Falaríamos

apenasdeequívocos,deerros,deinadequações,deobstáculosepistemológicosno

processodeconhecimento,queenvolveensinareaprender.Adimensãoéticase

restringiriaapenasàcompetênciadoeducadordaeducadora,àsuaformação,ao

cumprimentodeseusdeveresdocentes,queseestenderiaaorespeitoàpessoa

humanadoseducandos.(FREIRE,2001,p.21)

Nota-se,queoexercícioéticodaeducaçãonãoseconcretizasem levarem

contaossaberesdoseducandos,poisháumadefesanessepensamentodequeos
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educandostêm saberes,constroem conhecimentos,osabernãoestácentradosó

noeducador,masasuaconstruçãodeveserdeformacompartilhadaenarelação

dohomem entresiecom omundo.Logopercebemosqueoexercícioéticoem

nossasociedadenãoétotal,porqueaindaexisteumapráticadopoderabsolutopor

umaclassedominante,queimpõeaosdominadosasuacultura,seussaberese

conhecimentosenegandoumaparticipaçãodemocráticanoprocessoeducativo,um

nãorespeitoaossaberespopular.

Paulo Freire fala de ética em postura substantivamente democrática no

sentidodequeapráticaeducativaorientaopções,refere-sequepráticadoeducador

nãoésódetransferirconhecimentos,mastambém sim derespeitoaopensamento

doseducandos.

Entretanto,atualmentepersistenaeducaçãobrasileiraumapráticadenão

reconhecimento e respeito aos saberes dos educandos,um exercício de uma

docêncianem sempredemocrática.Destaforma,aeducaçãonãocumpreoseu

papelpolíticocom objetivodeformaçãoconsciente,participativa,masem um mundo

desigual,em queàsvezesimpõeumacontradiçãoentreoeducadoreeducando.

A naturezaformadoradadocência,quenãopoderiareduzir-seao
puro processo técnico mecânico de transferir conhecimentos,
enfatizaaexigênciaéticademocráticadorespeitoaopensamento
aosgostos,aosreceios,aosdesejos,àcuriosidadedoseducandos.
Respeito, contudo, não pode eximir o educador, enquanto
autoridade,deexercerodireitodeterodeverdeestabelecerlimites,
deproportarefas,decobraexecuçãodasmesmas.Limitessem os
quaisasliberdadescorrem riscodeperder-senalicenciosidade,da
mesmaformacomo,sem limites,aautoridadeseextraviaevira
autoritarismo(FREIRE,2001,p.22).

SegundoFreire(2001),temosquereconhecerquese,deum pontodevista

progressistaapráticaeducativadevesercoerentemente,um fazerdesocultadorde

verdadeenãoocultador,nem sempreoédopontodevistadoreacionário.Eseo

faz,oserádeformadiferente.Équeháformasantagônicasdeveraverdade,ados

dominanteseadosdominados.Nofundo,ocultadoroudesocultadordeverdades

nãoéumapráticaneutra.

Deacordocom oautor,um educadorprogressistadevesercoerentecom a

práticanosentidodenãodesercontraditório,poisàpráticaeducativadeveservirde

ajudaparaconstruirum conhecimentoqueilumineaconsciênciadaspessoas,em
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queaeducaçãosirvadesuporteparaqueoseducandosfaçam umaleiturade

mundo,masoquevemosnamaioriadasvezesnapráticaeducativaregidaporum

sistemapolítico,econômicoesocialdesigual,muitopreocupadacom umaformação

técnicaeleiturasomentedapalavrasemaleiturademundo.

Oautorfazumadefesadequeaeducaçãomotivesemprenorumodeum ser

humanocom plenitudeàconstruçãodeumaaçãoparaacidadania,capazdeser

sujeitonoprocessodelibertaçãodaopressão.

Aleiturademundoétãoimportanteporquetem averdiretamentecom as

possibilidades que se percebem no sentido da transformação da realidade e,

eventualmente,decriaçãodeumarealidadediferente.Qualquerprojetonovoou

alternativodesociedadesóseráviávelsepartirdavisãoclaradaquiloexisteese

conseguirvernasdificuldadesoqueFreirechamadesituaçõeslimites,ouseja,as

possibilidadesemergem dosprópriosobstáculosquando vistoscomo produtos

históricosenãocomoobradodestino(STREK,2010,p.40).

A citaçãodoautordeextremaimportânciaparaumareflexãoeaçãopor

meiodaeducação,poispormeiodaleituramemundo,entendemoscomoéoseu

funcionamentonasquestõesestruturais,diferençassociais,econômicas.Issonos

remetequestionarem um modelodeeducaçãodequeapenastreineaspessoas

paraumapráticatécnica,nãoconscientizadoraesefaznecessárioàdefesapara

um exercícioplenodacidadaniaquesóserápossívelcom oconhecimentoda

realidadesocial.

SegundoBrandão(1981)um dospressupostosdométodoéaideiadeque

ninguém educaninguém eninguém seeducasozinho.Aeducação,quedeveser

um atocoletivo,solidário,um atodeamor,dáparapensarsem susto,nãopodeser

impostaporqueeducaréumatarefadetrocaentreaspessoase,senãopode

nuncaserfeitadesujeitoisolado,atéaautoeducaçãoéum diálogoàdistância,não

podesertambém oresultadododespejodequem supõequepossuitodoosaber,

sobreaqueleque,dooutrolado,foiobrigadoapensarquenãopossuinenhum

saber.

Deum ladoedeoutrodotrabalhoem queseensinaeaprende,hásempre

educadores,educadoseeducandoseeducadores.Deum ladoaladoseensina.De

ladoaladoseaprende.
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Deacordocom acitaçãodoautorquefaladaideiadequeninguém educa

ninguém eninguém seeducasozinhoéum pressupostoimportante,poislevaem

consideraçãodequeaeducaçãonãoéfeitaapartirdeumaúnicareferência,ou

seja,elenãoaceitadequeum educadorousistemaeducacionalcomoosúnicos

quepossuem saberes.Sabe-sequeaindanosdiasatuaiscontinuaexistiruma

culturadequeaeducaçãoéum processoconstruídoporações,oureferências

individuais e na maioria das vezes não considera este um ato coletivo,sem

considerarquetodostemsaberes.

É comprovado pela citação do autor de que a educação pode ser

desenvolvida levando em consideração aos saberes de todos educadores e

educados

5.4PEDAGOGIALIBERTADORA

A pedagogialibertadora,também conhecidacomopedagogiadooprimido,

consistenaeducaçãovoltadaparaconscientizaçãodaopressão,quepermitiriaa

consequentetransformadora.Apósseubem sucedidoprojetodealfabetizaçãode

adultosnonordestebrasileirotersidodesmontadopeladitaduramilitar,freirefoi

obrigadoaexilar-seporquatorzeanosinicialmentenoChile,em váriospaísesda

África,Suíçae Nicarágua.Seumétodo dealfabetização otornouconhecido e

respeitadoemtodapartedomundo.(ARANHA,2006,p.273)

Segundo a autora Paulo Freire distingue dois tipos de pedagogia:a

pedagogiadosdominantes,naqualaeducaçãoexistecomopráticadedominação,

e a pedagogia do oprimido,como tarefa a serrealizada,na quala educação

representaapráticadaliberdade.Adificuldadedoprocessoestánofatodeque

geralmentenãoéclaro,paraclassedominantequeelasejaopressora.Domesmo

modo, os oprimidos costumam introjetar sua pretensa inferioridade, não

reconhecendoàopressão.

Assim comooopressorparaoprimirprecisadeumateoriadeação
opressora,osoprimidos,paralibertar-se,necessitam igualmentede
umateoriadesuaação.O opressorelaboraasuateoriadesua
ação,necessariamentesem opovo,poisqueécontraele.O povo,
porsuavez,enquantoesmagadoeoprimido,introjetandooopressor,
nãopodesozinho,construirasuateoriadesuaaçãolibertadora.
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Somentenoencontrocom liderançarevolucionária,nacomunhãode
ambos,napráxisdeambos,éestateoriasefazerefaz(FREIRE,
1987,P.183).

Nota-sequeaelitebrasileirasem nenhum compromissocom umaeducação

transformadora,pormeiodeum regimeautoritáriotratoudedesmontaressebem

sucedidoprojetodealfabetização,poiselasabiaquenãosótratavadaquestãode

sóalfabetizar,eratambém umaformadequestionarosistemadeeducaçãovigente

naépocaquenãopolitizavaninguém,queeraprivilégiodepoucos,haviaum grande

índicedeanalfabetismo.Umaconstataçãoimportanteéquandoaautorareferede

quenãoéclaroparaaclassedominantequeelasejaopressora.Custaacreditar

nessaafirmação,poisparececlaroparaaclassedominantedequeelaésim

opressora.

SegundoGadotti(1995)seaeducaçãoreproduzasociedade,nãopoderia

transformarque produz.E não haveria nenhuma educação transformadora.A

pedagogialibertadoraépossívelporque,mesmonum sistemaeducativoconstruído

para a reprodução,em que a educação reproduz a sociedade,ela existente,

possibilitando uma pedagogia libertadora.É possíveluma educação que tente

participardoprocessodetransformaçãodasociedadequeamantém?Oqueseria

umaeducaçãotransformadora?

Asquestõeslevantadaspeloautornãosãofáceisdeserem respondidas,mas

servem parafazermosumareflexão.É possívelumaeducação transformadora

porqueseelareproduzoquehánasociedade,podeinverteroprocessocom uma

atuaçãocoletiva,atuandonosentidodeproduzirsaber,conhecimentoeajudara

transformarasociedade.Aquestãofundamentaléum entendimentodoqueseria

umaeducaçãotransformadora.Nelaseriaimportanteumaatuaçãodeformacrítica,

colocando-secontraasinjustiçassociais,sendocontrariaasaçõesdesumanas.Não

basta apenas detectaros problemas que causam as relações desiguais,mas

também proporações transformadoras.Faz-se necessário entenderde que a

educaçãoatuandoisoladanãoconseguiráatransformação,poisissodependeda

participaçãodetodososinteressados,também devehaverumarelaçãocom ações

deoutraspolíticasquedevem atenderosdireitossociaisdoscidadãos,assim

diminuindoasinjustiças.

Apedagogiatem deserforjadacom ele(ooprimido)enãoparaele,enquanto
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homens ou povos,na luta incessante de recuperação de sua humanidade.A

pedagogia que faça da opressão e de,suas causas objeto da reflexão dos

oprimidos,dequeresultaráoseuengajamentonecessárionalutaporsualibertação

em queestapedagogiasefará(FREIRE,1987,P.32).

Umaconstataçãoimportantenacitaçãodoautoréqueapedagogiatem que

serforjadacom ooprimido,issonãoéumatarefafácil,porquenem sempreessa

ideiaéaceitaporpartedeeducadoresousistemaeducacional.Aideiadequea

pedagogia forje com oprimido na luta pela recuperação da sua humanidade,

entende-sedeque eledevesersujeito ativonoprocesso de mudançae não

passivo.

SegundoFreire(1987)pareceindiscutíveléque,sepretendemosalibertação

dos homens,não podemos começa poraliená-los ou mantê-los alienados.A

libertaçãoautêntica,queéahumanizaçãoem processo,nãoéumacoisaquese

depositanoshomens.Nãoéumapalavraamais,oca,mitificante.Épráxis,que

implicanaaçãoenareflexão doshomenssobreomundo paratransformá-lo.

Exatamenteporquenãopodemosaceitaraconcepçãomecânicadaconsciência,

queavêcomoalgovazioasercheio,um dosfundamentosimplícitosnavisão

bancariacriticada,équenãopodemosaceitar.

A visão da liberdade tem nesta pedagogia uma posição de um
relevo.Éamatrizqueatribuisentidoaumapraticaeducativaque
sópodealcançarefetividadeeeficácianamedidadaparticipação
livreecriticadoseducandos.Éum dosprincípiosessênciasparaa
estruturaçãodocírculodecultura,unidadedeensinoquesubstituia
escolaautoritáriaporestruturatradição.Busca-senoscírculosde
cultura,peçafundamentalnomovimento deeducação popular.O
coordenadorquasesempre um jovem,sabe que não exerce as
funçõesdeprofessorequeodiálogoécondiçãoessencialdesua
tarefa,adecoordenador,jamaisinfluireimpor(FREIRE,1981,P.5).

Éevidentedequeseumaeducaçãopropõeatuarnosentidodalibertação

doshomensnãopodecontribuirparamantê-losalienados,poisseassim fosseesse

pressupostoseriafalso.Umaeducação quepretendentelibertaroshomensda

opressãodevelevarem consideraçãoem suapráticadequeoseducandotem

saberesconstruídoenãoéumatabularasaquenadasaber.

Deacordocom oautorqueumaeducaçãosópodeterefetividadecom a

participação livre e critica dos educados.Entretanto,para seralcançada essa

efetividade,seráprecisolutarporum modelodeeducaçãodemocrática.Massabe-
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setambém quenaatualidadevivemosnumasociedadedesigualeporissouma

educaçãocom princípiosdedemocracia,significamudararelaçãodedesigualdade

social.Essalutarparecenão serfácil,porquesignificalutarparamodificaras

estruturasqueproduzem asdesigualdades.Aquestãodademocracianãoénova,

devecontinuarafazerpartedossonhosdoslutam edesejamefetivaralibertação.

Aeducaçãoqueseimpõeaosqueverdadeiramentesecomprometecom a

libertaçãonãopodefundar-senumacopreensãodoshomenscomoseresvazios,a

quem omundoseenchadeconteúdos,nãopodebasear-senumaconsciência

especializada,mecanicista,compartimentada,mas nos homens como corpos

conscientesenaconsciênciaintencionadaaomundo.Nãopodeseradodepósito

deconteúdos,masadaproblematizaçãodoshomensem suasrelaçõescom o

mundo(FREIRE,1987,P.67).

O autorconceituaapedagogiadalibertaçãocaracterizadaem concepções

contrarias.A primeira concepção bancaria e a segunda e problematizadora.A

primeiraoeducadoréareferenciadosabereeducandoéaquelenadasabe.A

concepçãodeeducaçãoproblematizadoradefendequeoeducadoreoeducando

sejam atoresno processo educativo pormeio do diálogo,poistodossabere

aprendem juntos.Nessapedagogiaoquepredominaéodiálogo,háumatrocade

saberes entre educadores e educados,assim ambos aprendem,constroem

conhecimento.

Poristo,o diálogo é uma exigência existencial.E,se ele é o
encontroem quesesolidarizaorefletireoagirdeseussujeitos
endereçadosaomundoasertransformadoehumanizado,nãopode
reduzir-seaum atodedepositarideiasdeum sujeitonooutro,nem
tampouco tornar-se simples troca ideias a serem consumidas
pelospermutantes.(FREIRE,1981,P.89-91)

Deacordocom acitaçãodoautordequediálogoéumaexigênciaexistencial,

significaquehaveráumaintegraçãoentrealunoseprofessoresnodesenvolvimento

do processo educacional,estabelece uma relação de confiança,a prática

educacionalnãofeitadecimaparabaixodeformaimposta.
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